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Ensino Médio
Cinema e Educação:

Fonte de Renda  

- série 5X favela – agora por nós mesmos -


Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Linguagens e Códigos (língua Portuguesa); Ciências Humanas (Geografia, Sociologia, História); Matemática;
Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 
Refletir sobre as diferenças de condição da juventude brasileira: acesso aos cursos superiores, fontes de renda, envolvimento com drogas, falta de perspectivas no mercado de trabalho, preconceitos sociais expressos na linguagem;

Conteúdos: Exclusão Social; Tráfico de drogas; Ensino Superior no Brasil; Cotas para as universidades públicas;

Palavras Chave: 
Fonte de Renda ; Cinema; Favela; Exclusão Social
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
· O filme 5 vezes Favela – Agora por nós mesmos (2010) é uma atualização do filme 5 vezes Favela, produzido em 1962, pelo CPC da UNE. Tanto o primeiro filme, como o atual é composto por 5 histórias independentes protagonizadas por moradores de favela. A diferença (explicitada no título do filme) é que a versão atual é realizada por uma equipe de jovens cineastas, moradores das favelas do Rio de Janeiro. Além da equipe técnica, os roteiros dos episódios foram escolhidos por centenas de moradores das favelas. Para compreender essa proposta, sugerimos a leitura do artigo O CINEMA NOVO E O CPC , no link ...

· Sobre a primeira versão do filme, realizada em 1962, você pode saber mais nos links:

http://pt.wikipedia.org/wiki/Cinco_Vezes_Favela
http://www.contracampo.com.br/64/cincovezesfavela.htm
Os curtas, de 1962, podem ser vistos no youtube, em 7 trechos de 15 minutos cada, nos links:
http://www.youtube.com/watch?v=nRsMKAUMwWA&feature=relmfu
http://www.youtube.com/watch?v=F37mXdsUfts&feature=relmfu
http://www.youtube.com/watch?v=ZjRuHoOXjvo&feature=relmfu
http://www.youtube.com/watch?v=C2oK16cv3EA&feature=relmfu
http://www.youtube.com/watch?v=oUkpWH208eY&feature=relmfu
http://www.youtube.com/watch?v=hSjUy0TTPNc&feature=relmfu
http://www.youtube.com/watch?v=sJFKaIRRuEE&feature=relmfu
· Sobre o processo de realização dos cinco filmes contemporâneos, é possível conhecer mais dados no link: http://www.adorocinema.com/filmes/filme-180470/curiosidades/
· Entrevista com os dois diretores estreantes no link: 
http://www.observatoriodefavelas.org.br/observatoriodefavelas/materias-especiais/mostraNoticia.php?id_content=907&id_Sec=48
· As cotas raciais ou para alunos de escolas públicas são polêmicas, mas precisam ser discutidas. Uma das possibilidades de aprofundamento no tema é o artigo do antropólogo Kabengele Munanga: 
http://www.stf.jus.br/portal/cms/verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=121143
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Preparação

O filme Fonte de Renda é o primeiro dos 5 episódios que integram o projeto Cinco Vezes Favela – Agora por Nós Mesmos. Leia no Material de Apoio o resumo e as principais questões propostas pelo filme. Conheça também os filmes produzidos na primeira versão (indicações acima). 
.

Assista ao curta Fonte de Renda, primeiro episódio do filme Cinco vezes Favela – Agora por nós mesmos (disponível em DVD). 
2ª Etapa: apresentação do filme
É importante, antes da exibição, se explicar  a proposta de um projeto coletivo, com participação de centenas de moradores das favelas do Rio de Janeiro, além do histórico do filme homônimo e original produzido em 1962. 
3ª Etapa: exibição do filme

Por ter apenas 20 minutos, é possível exibi-lo dentro de uma aula, com introdução e debate em seguida à exibição. Algumas questões podem ser discutidas imediatamente a discussão, para fomentar as atividades pedagógicas, como: É possível identificar o narrador da história? Se o filme fosse escrito por um estudante de classe média, a abordagem seria diferente? Vocês acham que o protagonista é ingênuo ou esperto em relação ao tráfico de drogas? O filme sensibilizou vocês a ponto de conseguirem se sentir na pele de Maycon? Vocês encontrariam outra solução para o dilema econômico/familiar que Maycon vivia? Quais as representações de jovens que aparecem no filme, tanto na favela como na faculdade (os personagens mais importantes e os secundários)? Vocês acham que o filme é maniqueísta (alguns personagens são muito bons e outros muito maus)? O protagonista apresentado (Maycon) corresponde ao estereótipo do jovem favelado exibido na mídia televisiva? 
A ideia desse debate é preparar os alunos para criarem seus textos e outras atividades.
4ª Etapa: atividades
Língua Portuguesa: produção de texto
•
Proposta de tema para produção de texto: a comparação entre os jovens da favela e os de classe média. O filme oferece uma série de diferenças: transporte para ir à faculdade, perspectivas de trabalho, herança familiar, música (funk/samba e música eletrônica). Ao final do filme, uma conversa entre Edu e Maycon fala das diferenças de brincadeiras de infância, comparando a criança criada dentro de casa (ou do apartamento) e a criada na rua. No entanto, o fato de serem da mesma geração compartilham problemas comuns, gírias, vestuário, ligação com as novas tecnologias, falta de perspectiva profissional, entre outros aspectos. 

Geografia/Sociologia: Levantamento sobre representação social nos cursos superiores:

•
O episódio mostra o quanto os cursos superiores reforçam e reproduzem a mesma configuração social da sociedade. A importância de cidadãos das classes populares ocuparem espaço no ensino superior representa uma possibilidade de se romper com esse círculo vicioso, uma vez que universidade tem a função de pensar os problemas sociais e apresentar soluções. 

Os (as) professores (as) de Ciências Humanas podem propor uma pesquisa socioeconômica sobre os cursos superiores, quais os cursos mais elitizados, como o sistema de quotas tem alterado (ou não) essa situação, quais os financiamentos para o curso superior e quais as outras dificuldades, além do acesso, os estudantes de classes populares enfrentam;

Matemática: orçamento familiar

Pode ser sugerida uma pesquisa sobre os itens essenciais do orçamento de uma família urbana brasileira e sua relação com o salário mínimo. O que é possível comprar com o salário mínimo? 

História: Cinema Novo

O professor(a) de História pode aproveitar o filme para falar da importância do movimento do Cinema Novo em um momento de efervescência cultural do Brasil, antes do golpe militar de 1964.

Proposta: Profª Drª Cláudia Mogadouro 
MATERIAL DE APOIO
SOBRE O FILME 

Gênero Ficção  Diretores: Manaira Carneiro e Wagner Novaes 

Roteiro: Oficina Cidadela/ Cinemaneiro (Linha Amarela)

Elenco: Sílvio Guindane (Maycon), Gregório Duvivier (Edu),  Hugo Carvana
País e ano de produção: Brasil/2010 Duração: 20 min

O filme Fonte de Renda é o primeiro dos 5 episódios que integram o projeto Cinco Vezes Favela – Agora por Nós Mesmos. Os outros são: Arroz com Feijão, Concerto para Violino, Deixa Voar e Acende a Luz. 
Onde eu moro, o certo e o errado se misturam. É difícil saber o lado da lei. (fala de Maycon no primeiro dia de aula na Universidade)
Maycon mora em uma favela (ou, em uma “comunidade”) na região norte do Rio de Janeiro. Contrariamente ao que se espera de um jovem pobre, negro e favelado, ele consegue ser aprovado no vestibular, para cursar Direito. 

O filme mostra as dificuldades de se ultrapassar a linha divisória do sistema educacional brasileiro, marcado pela segmentação social. O ensino superior no Brasil é afunilado pelo vestibular que apenas reforça a supremacia das escolas particulares e dificulta o acesso das classes populares. Além da dificuldade do ingresso, a manutenção do curso superior – inclusive o público – é custosa e excludente em muitos aspectos. Maycon passou no vestibular, mas um jovem pobre precisa trabalhar para ajudar sua família, alimentar-se, pagar o transporte público e comprar livros. Em pequenos detalhes (brincadeira do professor com o nome de Maycon, comentário da professora sobre o preço dos livros e sua importância, depoimento dos colegas sobre a herança familiar, localização geográfica da faculdade) a clivagem das classes sociais é nítida. 

Maycon mora com sua mãe e um irmão pequeno (Marlon). Seu padrinho, um policial aposentado (interpretado por Hugo Carvana) acompanha e ampara a família. O irmão menor vê em Maycon seu ídolo, imitando-o nos gestos e falas. 

Embora Maycon tenha uma formação moral bastante sólida, transmitida por sua mãe e seu padrinho (o pai não é citado), ele acaba caindo na tentação do dinheiro fácil obtido no tráfico. Faz isso para conseguir dinheiro para ir à faculdade e evitar que sua mãe apele para um agiota, a fim de pagar a conta de luz. A tentação é mais forte porque seus colegas da faculdade são consumidores de drogas. 

Maycon demonstra boa autoestima. Fala de sua comunidade com altivez na faculdade, mantém a cabeça erguida. No entanto, quando seu padrinho o interpela sobre o tráfico de drogas, sente-se totalmente amedrontado e envergonhado. 

Quando o protagonista conquista um estágio, decide não mais se envolver com o tráfico, porém acontece um acidente: seu irmãozinho quase morre ao ingerir a cocaína que ele levara para casa. A cena em que seu padrinho o estapeia no hospital é muito marcante. Embora compreendamos as razões pelas quais ele se envolveu com o tráfico, nós aderimos totalmente à revolta de seu padrinho. Um pequeno filme de 20 minutos mostra brilhantemente toda a complexidade da condição social da juventude das favelas. 
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